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Resumo  O  artigo  apresenta  um  estudo  que  pretendeu  compreender  as  ONG’s  como  aconteci-
mento discursivo  que  institui  e  coloca  em  circulação  um  discurso  que  se  pretende  verdadeiro
sobre o  esporte  e  sobre  crianças  e  jovens  despossuídos.  Fez-se  a  análise  dos  discursos  publicados
nos sites  de  nove  ONGs  que  centram  sua  ação  na  oferta  de  atividades  esportivas  para  o  público
infanto-juvenil  que  vive  em  periferias  urbanas.  Concluiu-se  que  as  ONGs  conferem  mais  ênfase
à própria  ação  do  que  aos  sujeitos  que  as  recebem;  que  os  discursos  sobre  o  esporte  são  infor-
mados por  tradições  políticas  e  discursivas  que  reforçam  o  valor  dessa  prática  como  ferramenta
de disciplina  e  controle;  e  que  crianças  e  jovens  pobres  são  aproximados  discursivamente  da
ociosidade,  da  criminalidade,  da  indisciplina  e  do  desrespeito  às  regras.
© 2016  Colégio  Brasileiro  de  Ciências  do  Esporte.  Publicado  por  Elsevier  Editora  Ltda.  Todos  os
direitos reservados.
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Sport,  children  and  youth  dispossessed:  an  analysis  of  NGO’s  how  discursive  event

Abstract  The  paper  presents  of  a  study  that  sought  to  understand  the  NGOs  as  discursive  event
that imposes  and  puts  into  circulation  a  speech  intended  to  be  true  about  themselves,  about
sport and  about  children  and  young  people  living  in  Brazilian  urban  outskirts.  Assuming  that
NGOs are  political-economic  strategy  of  social  financialization  and  device  of  disciplining  and
government  of  individuals  and  populations,  it  has  been  carried  out  an  analysis  of  what  has  been
publicized  in  the  sites  of  9  organizations  that  focus  their  activities  on  offer  sports  activities  for
the juvenile  public.  The  findings  show  that  the  NGOs  give  more  emphasis  to  their  own  action
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than  to  children  and  young  people  who  receive  them;  that  the  speeches  about  the  sport  are
informed by  political  and  discursive  traditions  that  reinforce  the  value  of  this  practice  as  a
tool of  discipline  and  control;  e  that  poor  children  and  young  are  approximate  discursively  to
vagrancy,  crime,  indiscipline  and  disrespect  to  the  rules.
© 2016  Colégio  Brasileiro  de  Ciências  do  Esporte.  Published  by  Elsevier  Editora  Ltda.  All  rights
reserved.
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Deporte,  niños  y  jóvenes  desahuciados:  un  análisis  de  las  ONG  como  acontecimiento
discursivo

Resumen  El  artículo  presenta  un  estudio  en  que  se  intenta  entender  a  las  ONG  como  aconte-
cimiento discursivo  que  instituye  y  pone  en  circulación  un  discurso  que  se  pretende  verdadero
sobre el  deporte  y  sobre  los  niños  y  jóvenes  desahuciados  de  la  periferia  urbana  de  Brasil.  Se  ha
hecho un  análisis  de  lo  que  se  ha  publicado  en  los  sitios  web  de  9  organizaciones  que  centran
sus actividades  en  la  oferta  de  actividades  deportivas  para  el  público  infantil  y  juvenil.  Los
resultados muestran  que  las  ONG  dan  más  importancia  a  su  propia  acción  que  a  los  niños  y  jóve-
nes que  reciben;  que  los  discursos  sobre  el  deporte  contienen  tradiciones  políticas  y  discursivas
que refuerzan  el  valor  de  esta  práctica  como  una  herramienta  de  la  disciplina  y  el  control,  y
que se  aproxima  discursivamente  a  los  niños  y  jóvenes  pobres  a  la  vagancia,  la  delincuencia,  la
indisciplina  y  la  falta  de  respeto  a  las  normas.
© 2016  Colégio  Brasileiro  de  Ciências  do  Esporte.  Publicado  por  Elsevier  Editora  Ltda.  Todos  los
derechos reservados.

Introdução

O  estudo  intencionou  compreender  as  ONGs  que  centram  sua
ação  social  na  oferta  de  atividades  esportivas  como  aconte-
cimento  discursivo  que  ao  formular  e  colocar  em  circulação
certos  enunciados  e  certas  imagens  acaba  por  instituir  ou
fixar  verdades  sobre  o  esporte  e  sobre  crianças e  jovens
despossuídos  que  vivem  nas  periferias  urbanas  brasileiras.
O  acontecimento  discursivo  é  aqui  entendido  como  a  possi-
bilidade  de  se  dizer  algo  em  um  determinado  momento,  ou
seja,  como  o  conjunto  das  condições  (materiais  e  não  mate-
riais)  que  permitem  que  um  discurso  seja  proferido  em  uma
dada  realidade  histórica.  Entender  o  discurso  como  acon-
tecimento  é  aceitar  sua  imersão  em  um  quadro  referencial
mutante  e sua  relação de  complementaridade  ou  exclusão
com  outros  discursos  a  partir  de  uma  vontade  de  verdade.
Os  discursos  acontecem  exatamente  na  e  pela  pressão  e
coerção  que  exercem  uns  sobre  os  outros  movidos  todos
pela  vontade  de  ser  reconhecidos  como  discurso  verdadeiro
(Foucault,  1996).  Ou  seja,  a  oposição entre  verdadeiro  e
falso  estabelece  regras  de  interdição  e  de  rejeição de  cer-
tos  discursos  e  torna  possível  ou  não  o  seu  acontecer.  Assim,
tratar  o  discurso  das  ONGs  como  acontecimento  implica  con-
siderar  como  tais  organizações  adentram  as  disputas  pela
produção  de  verdades  sobre  o  esporte  e  sobre  a  juventude
brasileira.

Por  outro  lado,  entender  as  ONGs  como  acontecimento
discursivo  não  significa  aceitar  a  ideia  de  que  o  discurso  é
tudo  nem  tampouco  desconsiderar  dinâmicas  que,  embora
capturadas  pela  teia  de  discursos,  não  podem  ser  redu-
zidas  a  eles.  O  foco  no  discurso  das  organizações  quer
encontrar  as  condições  que  fazem  com  que  as  ONG  sejam,

crescentemente,  alçadas  a  produtores  da  verdade  sobre  as
crianças  e  os  jovens  que  atendem.  Espera-se,  assim,  posi-
cionar  os  discursos  enquanto  uma  dimensão  fundamental
tanto  para  o  enraizamento  das  organizações  nos  campos
do  esporte  e  da  educação  de  crianças e  jovens  brasileiros
quanto  para  sua  legitimação  como  parceira  do  Estado  no
enfrentamento  das  problemáticas  sociais.  Assim,  ao  con-
siderar  as  organizações  como  acontecimento  discursivo  e
buscar  interpretar  como  dizem  o  esporte  e  os  sujeitos  infan-
tis  e  juvenis  que  recebem  sua  ação  social  e  como  explicam
essa  ação,  espera-se  dar  a  ver  como  funciona  o  discurso  e
como  institui  e/ou  consolida  certos  modos  de  pensar  e  ver
a  realidade  a  ponto  de  tornar  certos  temas  objeto  do  senso
comum  ou  ainda  de  um  debate  público.

No  caso  das  ONGs  que  lidam  com  o  esporte,  a  aná-
lise  pode  possibilitar  compreender  com  mais  propriedade
o  seu  papel  e  potencial  na  transformação e mudança  ou  na
manutenção  da  atual  ordem  das  coisas.  Afinal,  se  parece
inequívoco  o  papel  dessas  organizações  na  consolidação  do
Estado  mínimo,  se  sua  ação  social  serve  a  seus  militantes
como  estratégia  de  acumulo  de  status  e  prestígio  social,  se
as  ONGs  constituem  espaços de  mobilização  possível  para
as  classes  e  os  grupos  afastados  do  poder,  interessou-nos
adentrar  pelo  modo  como  colocam  em  circulação  e  funcio-
namento  certas  verdades  que,  por  sua  vez,  oferecem  vasto
campo  para  práticas  e  discursos  que  pretendem  legitimar
a  existência  das  organizações  na  seara  do  esporte  e  funda-
mentar  sua  importância  frente  à  ausência  de  ações  estatais
na  vida  de  crianças e  jovens  das  áreas  pobres.

A  análise  não  se  preocupou  em  procurar  o  que  está  ocul-
tado  subliminarmente  nas  coisas  ditas. Na  acepção de  Michel
Foucault  (1996), o  discurso  é  concebido  como  prática  social
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